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  Concluiu-se, portanto que a reutilização das folhas secas, além de 

trazer um grande benefício para nossa escola com o conserto das 

carteiras, gera um ambiente mais agradável para os nossos alunos, 

facilitando assim a aprendizagem, além de diminuir o acúmulo de 

lixões no nosso pátio. Também poderá evitar a derrubada de 

árvores contribuindo assim para o aumento dos recursos naturais 

do nosso planeta. 

Comprovamos, que através de um projeto sustentável e renovável 

como este, a ideia de concerto as carteiras escolares minimizam 

problemas situações enfrentados no dia-a-dia nas instituições de 

ensino, possibilitando ainda, que diante da realização desse 

projeto, obtivemos um maior número de carteiras para serem 

utilizadas novamente pelos estudantes em sala de aula.  

Este trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual Aristófanes 

Fernandes, com a coleta de folhas secas (com destino ao lixão), 

variados tipos de colas, na tentativa de encontrar a melhor 

(resistência) e mais barata tábua. Fizemos uma forma quadrada, 

onde colocamos folhas de mangueiras, cajueiros e nim triturados 

com uma cola que preparamos e colocamos para secar ao sol. 

Deduzimos que essas folhas endurecessem ao ponto de 

montarmos uma tábua, seria possível montar o tampo das 

carteiras quebradas da nossa escola. Após endurecer, pedimos 

para um marceneiro revestir com a folha de Madeirit fino 

(semelhantes às que já revestem as carteiras da nossa escola). 

 

RESULTADOS 

Este trabalho trata-se  da reutilização de folhas de árvores secas 

retiradas do chão da própria escola onde serão moídas e 

misturadas com diferentes tipos de colas até chegar, ao 

aglomerado ideal para montarmos o tampo das carteiras, que, além 

de resolvermos o problema da falta de carteiras, também mostra a 

importância de construirmos tábuas sem a necessidade de 

derrubar árvores.  

OBJETIVO  

-Recuperar as carteiras escolares que se encontram danificadas, 

utilizando material de baixo custo;  

-Aproveitar as folhas secas das arvores, a fim de evitar a poluição 

do meio ambiente já que eles são geralmente queimados; 

-Reconstruir móveis quebrados para serem reutilizado em sala de 

aula. 
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